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Brasília, 11 de novembro de 2020. 

 

Nota do Conselho de Representantes da ADUnB-Seção Sindical para as Instâncias da 

Administração Superior da UnB 

Ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) da Universidade de Brasília (UnB) 

 

A ADUnB-Seção Sindical realizou, durante o período de 15 a 23 de outubro de 2020, 
Consulta aos/às docentes da Universidade de Brasília (UnB) sobre o ensino remoto emergencial. A 
Consulta, em caráter exploratório, utilizou como ferramenta o Google Forms, e foi composta por 14 
(quatorze) questões, das quais 10 (dez) de múltipla escolha e 4 (quatro) discursivas. Foi obtido um 
total de 284 (duzentas e oitenta e quatro) respostas. 

Em reunião do Conselho de Representantes (CR) da ADUnB-Seção Sindical, ocorrida em 
29 de novembro de 2020, apresentou-se a Síntese da Consulta e criou-se uma comissão para a 
elaboração do Relatório Síntese, que foi composta pelas Professoras Ariuska Amorim, Eliene Novaes 
e Patrícia Pinheiro, representando a atual Diretoria da ADUnB, e pela Professora Marcia Niederauer, 
representante do LIP/IL no CR. 

A presente Nota, aprovada em Reunião Extraordinária do CR em 11 de novembro de 
2020, é resultado da compilação (a) das sugestões apresentadas pelos/as docentes no formulário 
da Consulta e (b) do conteúdo da Nota “Condições para um retorno seguro das atividades 
acadêmicas” (anexo 1), elaborada pela Comissão da ADUnB-Seção Sindical para Análise de 
Condições de Retorno (anexo 2), foi aprovada pelo CR em 04 de junho de 2020 e amplamente 
divulgada pela Diretoria da ADUnB-Seção Sindical. 

Registre-se, neste sentido, que o objetivo da ADUnB-Seção Sindical, ao criar uma 
Comissão para analisar as condições de retorno das atividades acadêmicas presenciais nos campi da 
UnB e, posteriormente, elaborar e divulgar nota com a compilação dessa análise foi (e é) contribuir 
com a Universidade para a tomada de decisões a respeito do novo calendário de atividades 
acadêmicas. Considerando a premência das questões apontadas nessa Nota e, passados três meses 
de sua divulgação, a ADUnB-Seção Sindical indica-as, ao final deste documento, de forma articulada 
aos resultados da Consulta aos/às docentes. Dito isto, apresentam-se, a seguir, as principais 
demandas e recomendações resultantes da análise das respostas à Consulta docente e da análise 
de condições de retorno das atividades acadêmicas presenciais na UnB. 

Do ponto de vista da saúde: monitorar o estado de saúde de docentes, discentes e 
técnicos; oferecer apoio psicológico para docentes e discentes; organizar apoio institucional de 
garantias de saúde a docentes, no âmbito preventivo, de triagem de risco, diagnóstico, tratamento 
e acompanhamento da Covid-19 e outras doenças ocupacionais; disponibilizar plano empresarial de 
saúde para docentes (que abranja garantias de saúde física e psicológica); redimensionar carga de 
trabalho para mulheres que exercem maternidade solo; trabalhar campanhas sobre saúde mental 
com trabalhadores/as e discentes; verificar a possibilidade de realização de aulas práticas 
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presenciais com distanciamento com base na avaliação do índice de contaminação em Brasília e da 
comunidade universitária pelo coronavírus até dezembro; buscar orientações e opiniões de 
profissionais da saúde para administrar melhor e com saúde o tempo de trabalho de seus servidores 
em frente ao computador; manutenção das ações de atendimento à saúde mental para toda a 
comunidade universitária e testagem da comunidade acadêmica. 

Relacionado ao apoio pedagógico e uso de plataformas digitais: ampliar a oferta de 
cursos de capacitação em produção de vídeos e práticas pedagógicas, oferecendo formação e apoio 
24 horas; ampliar a capacitação e o suporte para o uso das plataformas; melhorar a infraestrutura 
de dados própria da UnB e a manutenção de sistemas, especialmente de plataformas essenciais 
como a BCE e o Aprender3; melhorar também o Integra (Nextcloud), atualizando e oferecendo mais 
espaço de armazenamento. 

No que se refere a material bibliográfico: ampliar conteúdo das bibliotecas virtuais com 
livros considerados referências básicas das disciplinas; estimular a Biblioteca Central a adquirir e-
books para as disciplinas da graduação; fazer parcerias com editoras/livrarias para compra de livros 
para discentes; ampliar o apoio para publicação de artigos (escrita e escolha de periódicos). 

Relativo a aulas presenciais ou formato remoto emergencial: assegurar o retorno às 
atividades presenciais com segurança em todas as etapas; implementar as medidas de segurança 
para aulas práticas; adequar a infraestrutura para as atividades presenciais, que eventualmente 
vierem a ser retomadas; sensibilizar a comunidade universitária para o cumprimento das medidas 
sanitárias; não retornar as atividades presenciais enquanto não tivermos a vacina e imunização da 
comunidade universitária; promover o retorno gradual das atividades após a vacinação; realizar 
levantamento das condições de saúde e de deslocamento para o campus de discentes, docentes e 
técnicos-administrativos, considerando a volta das atividades presenciais; avaliar os riscos do 
retorno e oferecer condições para o retorno de atividades práticas e de estágio; realizar 
treinamento técnico para os laboratórios de ensino. 

Sobre organização didática, calendário e apoio administrativo: avaliar a possibilidade 
de aumentar o número de monitores por turma; efetuar nova pesquisa reavaliando como se deu o 
acesso (em todos os sentidos) de docentes e discentes aos AVAs e qual o alcance efetivo das 
estratégias institucionais de inclusão digital; realizar estudos sobre o cálculo dos espaços que podem 
ser ocupados em cada sala de aula, considerando o limite de 30% que poderá ser ocupado na fase 
2 de retomada; promover acolhimento dos calouros desse semestre, contato interpessoal, reforço 
de atividades de discussão; atualizar a documentação do estágio e de rito de preenchimento e 
assinaturas, tanto internas quanto externas à UnB; realizar estudo que avalie o índice de 
trancamentos de matrículas da graduação neste semestre; aprimorar forma de avaliação, acesso 
remoto a laboratórios e apoio técnico às atividades didáticas; avaliar as peculiaridades dos cursos 
da área da saúde que não permitem avançar muito com oferta remota, considerando que o fluxo 
contínuo do curso está prejudicado e com pouco auxílio das instâncias superiores para encontrar 
soluções; ampliar a capacidade de conexão e armazenamento de dados, vídeos e outros arquivos 
na Plataforma Aprender 3, facilitando o uso de apenas uma plataforma online de ensino; organizar 
o calendário acadêmico de modo a não sobrecarregar ainda mais os docentes (ofertar 2 semestres 
letivos anuais), que já se encontram esgotados com a diversidade de demandas; não reduzir tempos 
de férias. 

Considerando o planejamento institucional: ampliar a discussão sobre como proceder 
caso as condições sanitárias no DF possibilitem a retomada controlada de atividades presenciais; 
encaminhar avaliação detalhada de como o 1/2020 foi executado, apontando seus pontos positivos 
e limitações de modo a aperfeiçoar as atividades em modo remoto; em caso de retorno gradual das 
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atividades presenciais, preparar planos de otimização do tempo de presença dos discentes na 
Universidade, buscando evitar a repetição do deslocamento por discente; confecção de protocolo 
para docentes e discentes de como participar das atividades a distância; buscar formas de promover 
maior interação discente; criar fóruns de diálogo docente; realização de atividades culturais remotas 
que possam incluir participação de professores e alunos; construir instrumentos de comunicação 
mais eficazes. 

Sobre progressão e promoção funcional: revisar temporariamente os critérios para 
progressão funcional, aumentando a pontuação das atividades de ensino. 

No que diz respeito à assistência estudantil: ampliar a assistência estudantil com 
acompanhamento dos/as discentes; indicar a liberação do passe estudantil para os/as discentes que 
realizam atividades de pesquisa; publicar mais editais de inclusão digital; divulgar material 
orientador para utilização das plataformas digitais, tais como Moodle e Teams. 

Ressalta-se que estas recomendações advêm das respostas individuais à Consulta e, no 
entanto, não refletem ainda uma decisão coletiva do conjunto dos docentes da UnB e, menos ainda, 
uma posição consolidada pela direção da ADUnB-Seção Sindical. Apenas apontam anseios 
manifestos por meio da Consulta e que se entende importantes, devendo, portanto, ser 
considerados na construção de decisões da UnB para o enfrentamento às condições de emergência 
sanitária causadas pela pandemia. 

Somadas a essas recomendações, apresentam-se, abaixo, as solicitações da Comissão 
de Análise de Condições de Retorno, quais sejam: 

a) posicionamento das instâncias da UnB (CCAR, CEPE, órgãos de proteção da saúde do 
servidor etc.) sobre as recomendações e propostas contidas no documento "Condições para um 
retorno seguro das atividades acadêmicas" referenciado no início deste documento; 

b) elaboração, por parte da Reitoria da UnB, de documento circunstanciado sobre 
medidas já adotadas, protocolos, periodicidade das ações protetivas e preventivas para a saúde dos 
servidores, critérios para uso de laboratórios e salas de aula, entre outros. Tal documento deveria 
incluir um claro detalhamento dos protocolos e mecanismos de comunicação cotidiana a serem 
adotados em locais onde se realizariam as atividades acadêmicas (laboratórios, salas de aula, 
bibliotecas, entre outros), a fim de garantir aos servidores o conhecimento e a orientação 
necessários sobre as precauções que serão adotadas; 

c) providências no sentido de assegurar melhores condições de saúde e de atividade 
profissional docente no próximo semestre letivo em função dos problemas já constatados ao longo 
período 2020/1 (Etapa 1 do Plano Geral de Retomada das Atividades na Universidade de Brasília), 
conforme Relatório Síntese da Consulta realizada pela ADUnB – Seção Sindical junto aos/às 
docentes; 

d) pedido de suspensão da implementação das etapas subsequentes do Plano Geral de 
Retomada das Atividades da Universidade de Brasília (Etapa 2 e subsequentes) até que sejam 
reunidas as seguintes condições: d.1) elaboração e publicação pela Reitoria, com ampla divulgação 
para a comunidade acadêmica, de um documento detalhado e circunstanciado indicando as 
medidas já adotadas e o protocolo cotidiano de eventuais atividades presenciais a serem 
desenvolvidas em cada ambiente dos campi; sendo respeitados todos os procedimentos de 
segurança sanitária universalmente reconhecidos; d.2) elaboração e publicação pela Reitoria de um 
conjunto de indicadores de segurança a serem monitorados na transição de cada etapa do Plano já 
citado. A transição de uma Etapa para a seguinte estará condicionada ao atendimento de todos 
esses indicadores. 
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Ao analisar as questões postas acima, o Conselho de Representantes da ADUnB afirma 
a importância de o CEPE assegurar espaço à ADUnB, no início da reunião do CEPE, em 12 de 
novembro de 2020, de modo que a Associação possa apresentar as questões desta Nota. O CR 
reafirma ainda que a ADUnB-Seção Sindical é contrária a qualquer definição que represente ainda 
mais sobrecarga de trabalho aos docentes; indicando, assim, que este Conselho aprove apenas o 
calendário para o próximo semestre, sinalizando a importância de avaliar o processo e seu 
desenvolvimento, compreendendo que, aprovar um calendário para todo o ano, além de 
desnecessário, não permite avaliar os processos e a sobrecarga, esgotamento que recai sobre o 
docente. Diante da situação de incertezas que estamos vivendo em função da pandemia, registra-
se, por fim, que este CR é contrário à proposição de realizar mais de dois semestres letivos no ano 
de 2021 antes que se avaliem os impactos e efeitos da pandemia e do trabalho remoto na vida da 
comunidade acadêmica. 

 Na expectativa de acolhida favorável à nossa proposta, subscrevemo-nos, 

 

Atenciosamente, 

 

Diretoria ADUnB- Seção Sindical 

Biênio 2020-2022 
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Este relatório apresenta a síntese da Consulta realizada pela ADUnB no período de 15 a 23 de 
outubro de 2020 aos/às docentes da Universidade de Brasília (UnB) sobre o ensino remoto 
implementado, em caráter emergencial e em decorrência da pandemia da Covid-19, no primeiro 
período letivo de 2020. 

A consulta foi realizada em caráter exploratório, utilizando como ferramenta o Google 
Forms, e foi composta por 14 (quatorze) questões, das quais 10 (dez) de múltipla escolha e 4 
(quatro) discursivas. Foi obtido um total de 284 (duzentas e oitenta e quatro) respostas à Consulta. 

Em reunião do Conselho de Representantes (CR) da ADUnB, realizada em 29 de 
novembro de 2020, apresentou-se a Síntese da Consulta e criou-se uma comissão para a elaboração 
deste Relatório Síntese, que foi composta pelas Professoras Ariuska Amorim, Eliene Novaes e 
Patrícia Pinheiro, representando a atual Diretoria da ADUnB, e pela Professora Marcia Niederauer, 
representante do LIP/IL no CR. 

A Consulta aos/as professores/as, compilada no Relatório Síntese, representou uma 
avaliação exploratória inicial sobre questões relacionadas ao trabalho docente durante o período 
letivo de 2020/1, realizado de forma remota, e perspectivas e sugestões para o planejamento dos 
próximos períodos letivos. O principal objetivo desta Consulta não foi esgotar a discussão sobre os 
assuntos abordados, mas sim iniciar um processo de diálogo com os/as colegas docentes. Dessa 
forma, entende-se que, a partir desta etapa inicial, outros desdobramentos deverão ser 
encaminhados para a continuidade do diálogo e que possam resultar em ações concretas da UnB. 

Praticamente todas as Unidades Acadêmicas estão representadas nas respostas. Observa-se 
(cf. Figura 1) que o Instituto de Biologia (9,85%), a Faculdade de Tecnologia (8,8%), o Instituto de 
Letras (8,45) e a Faculdade UnB Planaltina (7,45%) foram as unidades com os maiores índices de 
respostas. 
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Figura 1: Unidades acadêmicas e a respectiva porcentagem de participantes da Consulta 

Os dados apresentados no gráfico da Figura 2, referente às respostas à questão 31, 
indicam que a maioria (65,84%) dos/as docentes que respondeu à Consulta aponta que está 
trabalhando muito mais durante este período de atividades remotas. Um total de 19,71% afirmou 
que está trabalhando de forma habitual, mas para isso, foram necessárias adaptações e 7,74% não 
está trabalhando da forma como desejaria. As respostas a esta questão indicam que houve um 
aumento da carga de trabalho docente durante o período de aulas remotas em caráter emergencial. 

 
1 Questão 3: Após o início do semestre com ensino remoto emergencial, como tem sido sua rotina/carga de trabalho 
nas atividades de docência/pesquisa/extensão? 
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Figura 2: Compilação das respostas da questão 3 

A questão 3 foi composta por uma segunda parte, também de múltipla escolha, na qual 
se perguntou “Caso tenha marcado de forma afirmativa que está trabalhando mais, assinale as 
causas abaixo (pode marcar mais de uma)”. 

As alternativas elencadas nesta segunda parte da questão foram: 

ü levo mais tempo para preparar material para as atividades assíncronas; 

ü levo mais tempo planejamento as aulas sincrônicas; 

ü tenho participado de diversas outras atividades acadêmicas, tais como lives, 
seminários, debates, entre outros; 

ü tenho sobrecarga de tarefas domésticas, de cuidados com membros da família, 
devido à pandemia. 

A compilação apresentada no gráfico da Figura 2 indica que pelo menos um/a docente 
marcou uma das alternativas elencadas. O maior aporte de trabalho observado nas respostas está 
relacionado à dinâmica das atividades síncronas e assíncronas, assim como ao acúmulo de tarefas 
domésticas. Esta percepção foi melhor detalhada nas sugestões das questões abertas. 

De acordo com os percentuais apresentados no gráfico da Fig. 3 (questão 42), a maioria 
dos/as docentes que respondeu à Consulta organiza as atividades didáticas em síncronas e 
assíncronas para atender as demandas dos/as estudantes. 

 
2 Questão 4: Você conseguiu organizar, nas suas disciplinas, atividades síncronas e assíncronas? 

3) Após o início do semestre com ensino remoto emergencial como tem 
sido sua rotina/carga de trabalho nas atividades de 

docência/pesquisa/extensão: 284 respostas
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Figura 3:  Respostas à questão 4 

As respostas à questão 53, sobre apoio necessário, e à 84, referente às principais 
dificuldades enfrentadas pelos/as docentes estão, como esperado, totalmente coerentes entre si, 
como se vê na compilação das respostas inseridas pelos/as participantes no formulário. 

Os principais apoios necessários elencados pelos/as docentes que responderam à 
Consulta foram referentes a questões pedagógicas para auxílio aos/as estudantes (21,48%), apoio 
formativo para uso das plataformas usadas para o ensino remoto em caráter emergencial (19,72%), 
apoio administrativo para o uso das tecnologias (19,37%) e apoio para conciliar as atividades 
domésticas e a rotina de trabalho (15,85%). Além disso, 6,34% das respostas foram relativas ao 
apoio psicológico/emocional (Fig. 4). 

O padrão de respostas observado na questão 5 é aprofundado nas questões abertas  nas 
quais professores/as escreveram detalhadamente sobre suas situações específicas e as 
necessidades de apoios diversos. 

 

Figura 4: Principais apoios elencados pelos/as docentes 

 
3 Questão 5: Neste momento de isolamento social e aulas em caráter remoto emergencial, quais apoios você considera 
importante receber? 
4 Questão 8: Quais são as maiores dificuldades para você neste período de afastamento social e ensino remoto 
emergencial (pedagógicas, de produção de material, de contato com estudantes, dentre outras)? [aberta] 

5) Neste momento de isolamento social e aulas em caráter remoto 
emergencial quais apoios você considera importante receber? 284 

respostas
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Os dados apresentados nos gráficos da Fig. 5, gerados a partir das respostas à questão 
65, indicam que os/as docentes têm dedicado mais tempo para as atividades domésticas em 
detrimento do lazer e das atividades físicas realizadas em casa, o que respalda os dados listados na 
questão 5 e nas sugestões e apoios elencados nas questões abertas. Os dados sobre cuidado com 
pessoas doentes com Covid-19 ou outras enfermidades (Fig. 5) podem ser um reflexo do isolamento 
social efetivamente realizado pelos/as docentes, especificamente em relação à Covid-19. 
Entretanto, para respaldar essa hipótese, mais informações deveriam ser coletadas. 

Fica evidente que mais de 45% não a questão não se aplica, ou seja, ou não têm filhos 
ou seus filhos já não são crianças. 

 

 

(a) (b) 

  
(c) (d) 

  
(e)  (f) 

 

 
5 Questão 6: Desde o início das atividades remotas, além do tempo consagrado ao trabalho, a quais dessas atividades 
você tem dedicado mais tempo? Responda marcando de 0 (zero) a 10 (dez), sendo 1 (um) para as atividades que você 
está dedicando menos tempo e 10 (dez) para aquelas atividades que você dedica mais tempo. Caso não se aplique, 
marque a opção 0 (zero). 
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(g) 
Fig. 5: Compilação das respostas à questão 6. (a) Atividades de lazer; (b) Atividades domésticas; (c)  Cuidar, brincar e auxiliar os filhos(as) 

nas atividades escolares; (d) ações de autocuidado; (e) atividades físicas em casa; (f) cuidado de pessoas doentes por COVID ou outras 
enfermidades; (g) cuidado dos pais ou outros idosos da família 

 

Na questão 96, foi solicitado ao/à docente que sugerisse redes de apoio para contribuir 
com o trabalho docente durante o período de trabalho remoto e isolamento social. Esta questão 
reforça a discussão iniciada na questão 5. 

Metade dos/as docentes que responderam à questão 107 indicaram que não têm 
problemas de acesso à internet, 22,2% indicou que a instabilidade da internet já prejudicou seu 
trabalho e 18,3% indicaram grande dificuldade. 

 

Figura 5: Qualidade de acesso à internet domiciliar 

Os dados apresentados no gráfico da Fig. 6, gerada a partir das respostas à questão 118, 
indicam que cerca da metade dos/as docentes (50,7%) possui a infraestrutura necessária para o 
desenvolvimento das atividades remotas. Entretanto, ao considerarmos as demais alternativas 
elencadas e as respostas marcadas em outros, podemos concluir que cerca de 49% dos/as docentes 
têm algum tipo de dificuldade para o desenvolvimento das atividades remotas em casa. 

Comparando os dados da questão 10 com os da questão 11, pode-se inferir que a 
“qualidade da internet”, nas residências é a questão principal. Neste sentido, observa-se que a 
quantidade de pessoas que residem na mesma casa e, por isso, compartilham a mesma rede é 
determinante. É possível que boa parte (para não dizer “todas”) dos outros aspectos apontados 
como problemáticos na infraestrutura esteja ligada à suficiência da internet. 

 

 

 
6 Questão 9: Quais redes de apoio você avalia como necessárias para contribuir com o seu trabalho durante este período 
de ensino remoto e isolamento social? [aberta] 
7 Questão 10: Como você considera a qualidade do acesso à internet em sua casa? 
8 Questão 11: Como você considera a infraestrutura em sua casa para a realização do trabalho remoto? 
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Figura 6: Infraestrutura domiciliar para o desenvolvimento do trabalho remoto 

Os dados apresentados na Fig. 7, que tratam da questão 129, indicam que existe um 
certo grau de preocupação com a saúde física (43,3% estão um pouco preocupados/as e 34,5% estão 
muito preocupados/as), a saúde mental (38,8% estão um pouco preocupados/as e 28,2% estão 
muito preocupados) e com a saúde da família (34,9% estão um pouco preocupados/as e 38,4% estão 
um pouco preocupados/as). Em relação à saúde discente, 48,2% dos/as professores/as que 
responderam à Consulta estão muito preocupados/as. 

É interessante destacar que a preocupação dos/as docentes da UnB em relação à saúde 
dos/as discentes está na mesma proporção da preocupação com a saúde de seus familiares. E que 
a preocupação com a própria saúde é menor do que com a família e com os/as discentes. 

 
(a) 

 
9 Questão 12: Considerando o momento atual, o quanto você está preocupado com as seguintes questões: Saúde 
física, saúde mental, saúde da família e saúde discente? 
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(b) 

 

 
(c) 
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Figura 7: Preocupações com questões de saúde. (a) saúde física; (b) saúde mental; (c) saúde da família e (d) saúde discente 

(d) 
 

A compilação das respostas à questão 1310, assim como observado na questão 9, gerou 
sugestões relativas à atuação institucional. As sugestões listadas pelos/as docentes cuja atuação 
institucional é preponderante dizem respeito a saúde docente e discente, apoios pedagógicos e para 
utilização das ferramentas virtuais, disponibilização de material bibliográfico no formato digital pela 
BCE, opção pela continuidade das aulas virtuais ou pela retomada do ensino presencial, organização 
didática, calendário acadêmico e apoios administrativos diversos. Além desses pontos, foram 
listadas sugestões para o planejamento institucional, progressão funcional e assistência estudantil. 

No que diz respeito ao trabalho pedagógico e participação dos/as estudantes no ensino 
remoto, tratada na questão 14 11(Fig. 8), cerca de 58% dos/as docentes que responderam à Consulta 
relataram que o ensino emergencial remoto trouxe algum tipo de prejuízo para a participação dos 
discentes nas disciplinas, o que resultou em desistências e ausências. Este resultado corrobora o 
que foi colocado nas questões abertas 8, 9 e 13. Nessas questões foram colocadas também uma 
série de preocupações relativas ao aprendizado, à avaliação do aprendizado e ao contato com os/as 
estudantes. 

 

 
10 Questão 13: Liste 3 sugestões que você avaliar importantes para serem consideradas para o próximo semestre letivo. 
[aberta] 
11 Questão 14: No que diz respeito ao seu trabalho pedagógico e participação de seus alunos no ensino remoto.  
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Figura 8: Possíveis prejuízos ao trabalho acadêmico e participação dos/as estudantes nas disciplinas 

Além dos dados quantitativos, acima descritos, a Consulta abriu espaço para 
comentários individuais – no campo “outros” e nas questões abertas – que nos permitem 
compreender com mais detalhe o contexto a partir do qual os/as docentes falam. 

A partir da análise das respostas às questões abertas e dos campos “outros” da Consulta 
docente e da compilação das demandas específicas para a UnB algumas recomendações são 
apresentadas a seguir:  

Do ponto de vista da saúde: monitorar o estado de saúde de docentes, discentes e técnicos; 
oferecer apoio psicológico para docentes e discentes; organizar apoio institucional de garantias de saúde aos 
docentes, no âmbito preventivo, de triagem de risco, diagnóstico, tratamento e acompanhamento da Covid-
19 e outras doenças ocupacionais; disponibilizar plano empresarial de saúde para docentes (para que abranja 
as garantias de saúde física e psicológica); redimensionar carga de trabalho para mulheres que exercem 
maternidade solo; trabalhar campanhas sobre saúde mental com trabalhadores/as e discentes; disponibilizar 
informações a docentes e discentes sobre medicamentos protetores, como a Ivermectina (vide os vídeos da 
Dra. Lucy Kerr, entre outros); distribuir aos docentes protetores, como o Feel Care Super Proteção, a serem 
usados em sala de aula, pois o protetor citado mata 99,9% de bactérias e dura sete dias; avaliar o índice de 
contaminação em Brasília e da comunidade universitária pelo coronavírus até dezembro, e verificar a 
possibilidade de realização de aulas práticas presenciais com distanciamento; buscar orientações e opiniões 
de profissionais da saúde para administrar melhor e com saúde o tempo de trabalho em frente ao 
computador; manutenção das ações de atendimento à saúde mental para toda a comunidade universitária 
e testagem da comunidade acadêmica. 

Relacionado ao apoio pedagógico e uso de plataformas digitais: ampliar a oferta de cursos de 
capacitação em produção de vídeos e práticas pedagógicas, oferecendo formação e com apoio 24 horas; 
ampliar a capacitação e o suporte para o uso das plataformas; melhorar a infraestrutura de dados própria da 
UnB e a manutenção de sistemas, especialmente de plataformas essenciais como a BCE e o Aprender3; 
melhorar também o Integra (Nextcloud), atualizando e oferecendo mais espaço de armazenamento. 

No que se refere a material bibliográfico: ampliar o conteúdo das bibliotecas virtuais com livros 
considerados referências básicas das disciplinas; estimular a Biblioteca Central a adquirir e-books para as 
disciplinas da graduação; fazer parcerias com editoras/livrarias para compra de livros para discentes; oferecer 
apoio para publicação de artigos (escrita e escolha de periódicos). 

Relativo as aulas presenciais ou formato remoto emergencial: assegurar o retorno as atividades 
presenciais com segurança em todas as etapas; implementar as medidas de segurança para aulas práticas; 
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adequar a infraestrutura para as atividades presenciais, que eventualmente vierem a ser retomadas; 
sensibilizar a comunidade universitária para o cumprimento das medidas sanitárias; não retornar as 
atividades presenciais enquanto não tivermos a vacina e imunização da comunidade universitária; promover 
o retorno gradual das atividades após a vacinação; realizar levantamento das condições de saúde e de 
deslocamento para o campus de discentes, docentes e técnicos-administrativos considerando a volta das 
atividades presenciais; avaliar os riscos do retorno e oferecer condições para o retorno de atividades práticas 
e de estágio; realizar treinamento técnico para os laboratórios de ensino. 

Sobre organização didática, calendário e apoio administrativo: aumentar o número de monitores 
por turma; efetuar nova pesquisa reavaliando como se deu o acesso (em todos os sentidos) de docentes e 
discentes aos AVAs e qual o alcance efetivo das estratégias institucionais de inclusão digital;  realizar estudos 
sobre o cálculo dos espaços que podem ser ocupados em cada sala de aula, considerando o limite de 30% 
que poderá ser ocupado na fase 2 de retomada; promover acolhimento dos calouros desse semestre, contato 
interpessoal, reforço de atividades de discussão; atualizar a documentação do estágio e de rito de 
preenchimento e assinaturas, tanto internas quanto externas à UnB.; realizar um estudo que avalie o índice 
de trancamentos de matrículas da graduação neste semestre; aprimorar forma de avaliação, acesso remoto 
aos laboratórios e apoio técnico as atividades didáticas; avaliar as peculiaridades dos cursos da área da saúde 
que não permitem avançar muito com oferta remota, considerando que o fluxo contínuo do curso está 
prejudicado e com pouco auxílio das instâncias superiores para encontrar soluções; melhorar a capacidade 
de conexão e armazenamento de dados, vídeos e outros arquivos na Plataforma Aprender 3, facilitando o 
uso de apenas uma plataforma online de ensino. Organizar o calendário acadêmico de modo a não 
sobrecarregar ainda mais os docentes (ofertar 2 semestres letivos anuais), que já se encontram 
esgotados com a diversidade de demandas; não reduzindo tempos de férias.  

 

Considerando o planejamento institucional: ampliar a discussão sobre como proceder caso as 
condições sanitárias no DF possibilitem a retomada controlada de atividades presenciais; encaminhar 
avaliação detalhada de como o 1/2020 foi executado, apontando seus pontos positivos e limitações de modo 
a aperfeiçoar as atividades em modo remoto; em caso de retorno gradual das atividades presenciais, 
preparar planos de otimização do tempo de presença dos discentes na Universidade, buscando evitar a 
repetição do deslocamento por discente; confecção de protocolo para docentes e discentes de como 
participar das atividades a distância; buscar formas de motivar maior interação discente; criar fóruns de 
diálogo docente; realização de atividades culturais remotas que possam incluir participação de professores 
e alunos; construir instrumentos de comunicação mais eficazes. 

Sobre progressão e promoção funcional: revisar temporariamente os critérios para progressão 
funcional, aumentando a pontuação das atividades de ensino. 

No que diz respeito a assistência estudantil: ampliar a assistência estudantil com acompanhamento 
dos/as discentes; indicar a liberação do passe estudantil para os/as discentes que realizam atividades de 
pesquisa; publicar mais editais de inclusão digital; divulgar material orientador para utilização das 
plataformas digitais, tais como  Moodle e Teams. 

Ressalta-se que estas recomendações advém das respostas individuais à consulta e, no entanto, não 
refletem ainda uma decisão coletiva do conjunto dos docentes da UnB e, menos ainda, uma posição 
consolidada pela direção da ADUnB-SS. Apenas apontam anseios manifestos por meio da consulta e que 
entende-se importantes pra serem considerados na busca de construção de decisões mais adequados no 
enfrentamento às condições de emergência sanitária causada pela pandemia. A Comissão de Análise da 
Consulta irá dar continuidade aos trabalhos de compilação das sugestões referentes à do sindicato e 
apresentará o resultado dessa compilação à Diretoria da ADUnB – Seção Sindical. 
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Atenciosamente, 

 

 

 

____________________________________ 

          Professora Ariuska Amorim 

 

 

 

____________________________________ 

        Professora Eliene Rocha Novaes 

 

 

 

 

____________________________________ 

        Professora Marcia Niederauer 

 

 

 

 

____________________________________ 

          Professora Patrícia Pinheiro 
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Brasília, 4 de novembro de 2020. 

À 

Diretoria da ADUnB 

Brasília - DF 

 

 

Senhor Presidente, 

 

 

Na reunião do Conselho de Representantes, realizada em 4 de junho de 2020, foi 

aprovado documento elaborado por Comissão de docentes criada no âmbito do CR 

para examinar as "CONDIÇÕES PARA UM RETORNO SEGURO DAS 

ATIVIDADES ACADÊMICAS". A Diretoria da ADUNB prontamente deu divulgação 

ao citado documento (anexo), no sentido de conscientizar a categoria sobre riscos, 

precauções e providências indispensáveis para uma eventual atividade presencial 

durante a pandemia, bem como para o retorno pós-pandemia, em particular na ausência 

de vacina, programa de vacinação e profilaxia eficaz contra a COVID-19. 

 

Preocupados com os recentes encaminhamentos sobre o novo calendário de atividades 

acadêmicas  nos  campi da UnB, passados três meses da divulgação do documento 

aprovado, os membros da Comissão, signatários da presente carta, se sentem na 

responsabilidade de retornar ao assunto para instar junto à Diretoria da ADUnB no 

sentido de dar encaminhamento às seguintes gestões: 

a) Solicitar posicionamento das instâncias da UnB (CCAR, CEPE, órgãos de 

proteção da saúde do servidor, etc.) sobre as recomendações e propostas contidas no 

documento ora referenciado; 

b) Solicitar a elaboração, por parte da Reitoria da UNB, de documento 

circunstanciado sobre medidas já adotadas, protocolos, periodicidade das ações 

protetivas e preventivas para a saúde dos servidores, critérios para uso de laboratórios e 

salas de aula, entre outros;. Tal documento deveria incluir um claro detalhamento dos 

protocolos e mecanismos de comunicação cotidiana a serem adotados em locais onde se 

realizariam as atividades acadêmicas (laboratórios, salas de aula, bibliotecas, entre 
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outros), a fim de garantir aos servidores o conhecimento e a orientação necessários 

sobre as precauções que serão adotadas. 

c) Solicitar à administração da Universidade de Brasília, em função dos problemas 

já constatados ao longo período 2020/1  (Etapa 1 do Plano Geral de Retomada das 

Atividades na Universidade de Brasília), conforme pesquisa ( em anexo ) realizada pela 

ADUnB junto aos docentes, providências no sentido de assegurar melhores condições 

de saúde e de atividade profissional docente no próximo semestre letivo; 

d) Encaminhar às instâncias da UnB um pedido de suspensão da implementação 

das etapas subsequentes do Plano Geral de Retomada das Atividades da Universidade 

de Brasília (Etapa 2 e subsequentes) até que sejam reunidas as seguintes condições: 

 d.1) elaboração e publicação pela Reitoria, com ampla divulgação para a 

comunidade acadêmica, de um documento detalhado e circunstanciado indicando as 

medidas já adotadas e o protocolo cotidiano de eventuais atividades presenciais a serem 

desenvolvidas em cada ambiente dos campi; sendo respeitados todos os procedimentos 

de segurança sanitária universalmente reconhecidos 

 d.2) elaboração e publicação pela Reitoria de um conjunto de indicadores de 

segurança a serem monitorados na transição de cada etapa do Plano já citado. A 

transição de uma Etapa para a seguinte estará condicionada ao atendimento de todos 

esses indicadores 

 

 Na expectativa de acolhida favorável à nossa proposta, subscrevemo-nos, 

 

Atenciosamente 

 

 

Comissão de Análise de Condições de Retorno 

Benny Schvarsberg Cláudio Menezes Cristina Dunaeva José Camargo Luiz Araújo 

Mário Lima Paulo Celso Gomes Patrícia Almeida 

 

 

 

 


